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Oficina ortopédica do Ceir é referência para o Brasil
Mayara Ferreira

Oficina Ortopédica do Ceir(Foto: Ascom Seid)

Em funcionamento
desde 2008, o parque
industrial da oficina
ortopédica do Centro
Integrado de Reabilitação
(Ceir), hoje, é modelo em
fabricação de produtos
ortopédicos para todo o
país. É de lá que saem
aparelhos que devolvem
autonomia para muitos
piauienses. A oficina
confecciona, sob medida,
desde palmilhas e sapatos
ortopédicos a próteses e
órteses, de acordo com a
demanda de pacientes
internos, particulares e do
Sistema Único de Saúde.

Recomendado pelo
Ministério da Saúde como
referência para o resto do
país, a estrutura e a
qualidade do trabalho
desenvolvido na oficina
ortopédica do Ceir já
despertou o interesse de
representantes de vários
Estados brasileiros, como
Espírito Santo e Rio
Grande do Norte.

Além da qualidade
dos produtos, o Ceir é
destaque em atendimento.
Só em 2011 , fo ram
realizados mais de 11 mil
atendimentos em todo
Estado na área de oficina
ortopédica. Até setembro
deste ano, o número
aumentou 30% em relação
a 2011. Isso significa que
em 2012, mais de 16 mil
a t e n d i m e n t o s f o r a m
realizados sob prescrição
m é d i c a a t r a v é s d e
solicitação junto à Central
do SUS, em Teresina, ou
Secretaria de Saúde, nos
municípios do interior do
Estado.

“O parque industrial
da oficina ortopédica conta
com equipamentos de alta
tecnologia e de última
geração, o que permite a
produção de órteses e
próteses mais leves e
c o n f o r t á v e i s ,
possibilitando melhores
condições de uso“, explica
o coordenador da oficina

ortopédica Paulo André
Ramos.

Além de produzir
órteses e próteses, a
oficina ortopédica do
Ceir é responsável pela
concessão de cadeira de
rodas, muletas, bengalas
e andador, que auxiliam
n a l o c o m o ç ã o d e
p a c i e n t e s , c o m o o
pequeno Eluízio Soares,
de oito anos. A mãe,
Leandra Soares, conta
que há mais de dois anos
Eluízio se locomove sob
o auxílio da órtese,
recebida gratuitamente
através do SUS.

De acordo com
Paulo André Ramos, os
p r o d u t o s s ã o
confeccionados sob
moldes específ icos,
conforme a necessidade
d e c a d a p a c i e n t e .
“Confeccionamos de
forma personalizada, de
modo que proporcione
maior independência e

c o n f o r t o p a r a o
paciente”, explica o
coordenador, destacando
que o recebimento do
equipamento se dá em
até oito dias após tirar os
moldes.

“Com o uso da
prótese melhora 100%, a
gente até supera o
trauma”, relata Francisco
Leonardo Pereira. De
paciente a funcionário,
Leonardo, de 27 anos, foi
beneficiado por uma
prótese do Ceir em 2009,
q u a n d o p r e c i s o u
substituir o pé esquerdo
perdido em um acidente
de carro. O jovem, hoje,
auxilia na produção de
e q u i p a m e n t o s
o r t o p é d i c o s , q u e
benef ic iarão outras
pessoas em todo o
Estado.

Como é o caso do
aposentado Airton José
Conde, que já recebeu
órteses e cadeira de
rodas. “O tratamento do
Ceir é essencial para
reabilitação. Além de
receber os equipamentos
para melhorar nosso dia-
a-dia, conto com o apoio
e preparo de um equipe
m é d i c a
m u l t i p r o f i s s i o n a l ” ,
destaca o aposentado
portador da Síndrome de
Guil lain-Barré, que
causa dormência em
todo o corpo, por isso a
necessidade de auxílio
para a locomoção.
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MEDULA
ÓSSEA

O DOADOR DECIDE SOBRE A DOAÇÃO SEM O CONHECIMENTO DE SUA IDENTIDADE PELO PACIENTE

0800-285-4989

PASSO A PASSO PARA SER UM DOADOR

É MUITO SIMPLES DOAR

Ter boa saúde e ter entre 18 e 55 anos1

Cadastrar-se e doar 10ml de sangue2

Realizar o exame de histocompatibilidade (HLA).
O resultado do exame passa a fazer parte de um banco de dados mundial

3

Se você for compatível com algum paciente, será convidado a doar.4

CADASTRE-SE:


